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			INTRODUÇÃO


			Comecei a me interessar por liderança por volta de 2012, com 19 anos de idade, quando assumi de forma involuntária o comando de uma equipe de expedição em um armazém de uma multinacional italiana. Nessa época, ainda no início do curso de engenharia de produção, não possuía nenhum conhecimento teórico e prático sobre o tema. A equipe era pequena, mas bem variada, desde pais de família bem mais velhos e experientes do que eu até jovens profissionais de 18 anos, iniciando sua vida no mercado de trabalho. 


			Nesse mesmo período, a empresa passava por uma crise forte e presenciamos várias trocas de gestores, muitos deles meus superiores diretos. Isso me fez refletir sobre as seguintes perguntas: por que alguns líderes davam certo naquela empresa e outros não? Quais erros aqueles que não eram bem-sucedidos cometiam e quais competências os que obtiveram sucesso possuíam que os diferenciavam? 


			Graças a essas pequenas experiências e a influência de um mentor dentro da organização, o qual tenho até hoje como uma referência de grande líder, me interessei por liderança. A partir disso, comecei a ler sobre o tema, participei de vários cursos e, anos depois, realizei uma pesquisa acadêmica pela Universidade do Vale do Itajaí (Univali), onde busquei identificar quais são as competências essenciais para um líder, segundo a literatura. 


			No ano de 2018, após um workshop que ministrei, fui convidado pelo CEO da Revista Perfil, que estava presente no público, a ser colunista da publicação, para escrever e opinar sobre liderança. Posso afirmar que este momento foi um divisor de águas em minha carreira, pois trouxe muita visibilidade e autoridade para meu trabalho. Por conta disso, posteriormente tive a oportunidade de ser colunista também no blog da startup de educação corporativa Gonow1 e Instituto Life Coaching, publicando mensalmente artigos sobre o mesmo tema.


			Este livro, então, é um compilado dos textos e artigos que publiquei nesses e em outros portais nos últimos anos, além da experiência prática de mais de mil e quinhentas horas, atuando com treinamento dentro de empresas, para mais de trezentos gestores e executivos. Busquei trazer em uma ordem lógica, os conhecimentos que julgo necessários para o desenvolvimento de um líder, baseando-me em estudos científicos e em autores reconhecidos. Cito cada referência para dar o devido crédito as minhas influências, mas também para que o leitor possa pesquisar e se aprofundar ainda mais nos temas. Por essa razão, ao final do livro o leitor encontrará todo o referencial teórico dos livros, artigos e pesquisas. 


			Este trabalho parte da demanda que tenho observado no mercado de desenvolvimento humano, que vem passando por uma overdose de informação, ou seja, muitos profissionais atuando, porém poucos com experiência e competência. Muito discurso superficial e poucos resultados profundos. Diante disso, o objetivo do livro é fornecer um conteúdo capaz de conectar aquilo que há de moderno em estudos científicos e a prática das organizações. Isto é, conhecimento profundo e fundamentado, mas de fácil aplicação na rotina profissional. Na contramão daquilo que vem sendo consumido sobre temas complexos, principalmente nas redes sociais.


			Espero com este livro fornecer para líderes de primeira viagem os conhecimentos e ferramentas necessários para seu início de jornada, passando pelos principais temas, como: competências de liderança, comportamentos eficazes e ineficazes, gestão de conflitos, desenvolvimento de times, tomada de decisão, entre outros. Já para os mais experientes, desejo gerar provocações e insumos para desenvolver uma liderança influente e que produza resultados mais eficazes. Sendo assim, o leitor poderá consultar os capítulos quando estiver experienciando algo visto aqui, ou sempre que julgar necessário relembrar.


			Se o leitor  está buscando algo motivacional, com frases prontas e de efeito, talvez esta não seja a melhor opção. Acredito fortemente no desenvolvimento humano mediante reflexões e exemplos práticos. Em minhas mentorias, utilizo o método socrático para gerar provocações e, com isso, fazer com que líderes encontrem a melhor estratégia para suas realidades. Por essa razão, ao longo deste livro o leitor irá se deparar com perguntas para autorreflexão e casos reais de líderes que presenciei, para que possa se projetar nessas situações e adaptá-las no exercício de sua liderança.


			Por fim, esta é uma imersão na liderança ressonante em todos os seus aspectos. Veremos que este não é simplesmente um estilo específico de líder, ou um estereótipo e muito menos uma lista de característica onde podemos consultar se temos ou não o que é necessário para o sucesso. O que posso adiantar é que é possível ser um líder ressonante sem perder suas particularidades; aliás, a essência da liderança ressonante é exatamente a autenticidade. Compreenderemos também que a relação entre os líderes influentes e seus liderados é muito mais profunda do que simples relacionamento interpessoal, é uma conexão entre cérebros.


		




		

			1.


			O DNA DE UM LÍDER


			Desde as civilizações primitivas, até os tempos atuais, os líderes exercem papel importante em diferentes áreas da sociedade, como política, religião, militar, e dentro das organizações privadas. A maioria das pessoas reconhece um líder dentro dessas áreas, contudo ainda hoje é difícil dizer ao certo o que diferencia líderes eficazes dos demais. Diante disso, inúmeros especialistas das ciências comportamentais e do mundo corporativo vêm buscando esse entendimento, porém ainda existe um campo muito grande a ser explorado. 


			O que percebi em minhas pesquisas e leituras sobre o tema liderança é que os autores divergem muito entre si, pelo menos em termos de competências e características. Em muitos casos, os especialistas de mercado, como donos de empresas e consultores, expõem suas opiniões baseados em suas experiências, como uma verdade absoluta. Obviamente, essas experiências são extremamente relevantes; contudo, não necessariamente se aplicam a todos os contextos. Por exemplo, estas listas de habilidades dos líderes que saem em revistas como a Forbes, com títulos chamativos, como: “CEO da empresa X elenca as 10 competências do líder do futuro”. Na maioria das vezes, se analisarmos bem, é impossível alguém possuir todos os itens dessas listas, como se o líder fosse um ser quase perfeito, cheio de grandes qualidades e virtudes pessoais. Diante disso, busquei encontrar padrões reais nesses trabalhos, algo palpável e “possível” de ser encontrado, e ainda mergulhei nos principais portais de liderança internacionais, para compreender o que os estudos científicos mais modernos nos dizem sobre os líderes eficazes. 


			Do que é feito um líder? Quais as características que diferenciam os líderes eficazes dos demais? Foram esses questionamentos que me guiaram neste processo. Durante minha pesquisa acadêmica, confesso que tive receio de que meu trabalho fosse em vão, pois compreendi que não existe um perfil de líder. Bom, pelo menos não como pensamos. A realidade é que a liderança eficaz não se define por um estereótipo ou lista de qualidades, mas sim por quocientes de inteligência e habilidades sociais. Nesse sentido, a neurociência e psicologia nos ajudam a entender melhor. De modo geral, líderes influentes são aqueles que conseguem ativar circuitos sociais nos cérebros das pessoas, por meio de competências sociais e emocionais. Sendo assim, é possível exercer a liderança, sem perder a sua essência enquanto indivíduo, por exemplo, uma pessoa introvertida pode ser um líder eficaz tanto quanto uma pessoa mais extrovertida.


			Neste capítulo, então, irei expor do que de fato é feito um líder, saindo da subjetividade e entrando no campo científico e prático. Para a base desta explicação, humildemente conectei meu trabalho com o de Daniel Goleman, psicólogo e professor da Universidade de Harvard. Mas antes de falarmos sobre o DNA da liderança eficaz, vamos entender a importância das emoções para os líderes.


			1.1. POR QUE LÍDERES FALHAM?


			Líderes falham não por possuírem pensamentos e sentimentos indesejados, mas por se deixarem ser sufocados por eles. Esta é uma tendência natural das pessoas, do ponto de vista biológico. Por exemplo, todo ser humano possui seu próprio fluxo interno de sentimentos e pensamentos, e isso inclui: medo, dúvida, angústia etc. Isso é resultado da evolução humana, é a mente agindo da forma como ela foi programada ao longo de milhares de anos, para prever problemas e antecipar potenciais armadilhas. Contudo, esses impulsos podem afetar diretamente o desempenho de líderes.


			Executivos estão expostos a desafios emocionais de forma recorrente no trabalho, como ansiedade, estresse, inveja, decisões complexas, conflitos, medo de rejeição, pressão de acionistas etc. Isso se torna ainda pior com o avanço da tecnologia, estando ao alcance de um celular. Porém, lideres eficazes não suprimem essas experiências internas, em vez disso abordam os sentimentos e pensamentos de maneira consciente, produtiva e orientada por seus valores pessoais. Esse processo é chamado de agilidade emocional, uma vertente da inteligência emocional que se caracteriza pela forma positiva de lidar com as emoções e reverter estados emocionais negativos, de forma ágil. Ou seja, ao invés de suprimir pensamentos e sentimentos na intenção de não demonstrar “fraqueza”, líderes se permitem sentir tais emoções e buscam interpretá-las de forma otimista e produtiva. É possível desenvolver esta capacidade reconhecendo padrões de comportamento, identificando e rotulando sentimentos e emoções, aceitando-os e agindo posteriormente a partir de seus valores pessoais.


			Estudos da neurociência sobre a relação entre atenção e cérebro demonstram que o foco exerce uma função extremamente profunda no desempenho profissional e na saúde. As emoções são uma forma do cérebro direcionar a atenção. Portanto, o controle emocional é de extrema importância para a produtividade, pois os sentimentos negativos emitem sinais ao cérebro, atraindo a atenção para problemas ou eventos passados, distanciando do que é de fato importante. Com isso, podemos afirmar que as emoções são como ímãs de atenção. Sendo assim, para desenvolver agilidade emocional, é necessário administrar o foco nas situações. Por exemplo, diante de uma adversidade no trabalho, um líder pode canalizar sua atenção e energia apenas no problema e em suas consequências ou pode reagir de forma otimista, focando nas oportunidades e aprendizados. 


			Vejamos o caso de um executivo de uma grande organização que tomou a decisão de investir milhões de reais na aquisição e implantação de um novo software de gestão para a empresa, mesmo com certa resistência das pessoas sobre este projeto. Durante este processo, as equipes trabalharam em jornadas maiores e assumiram novas funções, gerando um ambiente de estresse, cansaço e até conflitos internos. Três meses após a implantação, em reunião com demais diretores, chegou-se à conclusão de que o novo software não forneceu os ganhos de produtividade que se esperava e que o projeto havia estourado o orçamento e seu retorno de investimento demoraria anos. Imagine o sentimento de frustração e culpa do executivo que tomou essa decisão. Mas a questão em si não está na escolha ou não do sistema de gestão, mas sim em como ele irá lidar com as consequências dela. Se essa decisão foi baseada em seus valores pessoais e, apesar dos resultados, ele obtiver um olhar otimista para o futuro, melhor irá reagir às críticas das pessoas. Além disso, quanto mais rápido ele conseguir reverter o estado das emoções negativas (inevitáveis em situações assim), mais rápido conseguirá se reerguer.


			Outro fator que pode influenciar ainda mais os líderes em desafios emocionais é o ego. Já presenciei diversos gestores comprometerem totalmente suas capacidades de liderança e não conseguirem se reerguer diante de dificuldades, devido aos seus egos inflados. Situações que confrontem suas percepções e convicções sobre si, tendem a gerar impactos emocionais ainda mais negativos nestas pessoas. Por isso, apesar de parecer clichê nos dias atuais, a importância da capacidade de autoconhecimento é ainda maior nos líderes. A contratação de psicólogos organizacionais competentes pode auxiliar muito os executivos neste processo.


			1.2 QUAL O DNA DE UM LÍDER?


			Após desenvolver a teoria da inteligência emocional, Daniel Goleman focou seu trabalho no estudo de liderança. Em suas pesquisas, traçou um perfil psicológico dos líderes de sucesso, buscando identificar o que os diferencia dos demais. O fator semelhante entre os mais eficazes é o alto grau das inteligências emocional e social. As habilidades técnicas e cognitivas são realmente importantes, porém, no aspecto de relação com o ótimo desempenho, essas inteligências se mostraram duas vezes mais relevantes. Além disso, foi constatado que quanto mais alto o cargo dentro da empresa, passam a desempenhar um papel ainda mais significativo, chegando a posições onde habilidades técnicas se mostram irrelevantes (Goleman, 2015).


			Goleman (2015) afirma, então, que o fator determinante da liderança é a união da inteligência emocional com a inteligência social. Segundo ele, esses dois aspectos juntos são a chave da liderança eficaz e, para desenvolvê-los, é necessário aprimorar quatro macrocompetências socioemocionais, sendo duas delas emocionais (autoconsciência e autogestão) e as outras duas sociais (consciência social e habilidades sociais). 


			O lado emocional representa o quanto um indivíduo conhece de si e como os outros influenciam em seus pensamentos e emoções. Já a parte social representa o quanto este indivíduo conhece das pessoas a sua volta e como ele interfere nos pensamentos e emoções delas. Portanto, não existe um único quociente que defina o sucesso na liderança, mas sim a soma de aspectos sociais e emocionais, que, em maior ou menor escala, permitem influenciar e conectar pessoas de forma genuína.


			No ano de 2019, realizei uma pesquisa acadêmica sobre competências essenciais para líderes, onde mapeei, em estudos científicos, especialistas de mercado e literatura sobre o tema, as habilidades e características fundamentais na liderança eficaz. Como resultado, identifiquei seis competências essenciais. Em resumo, após tudo isso, meu trabalho aqui foi utilizar os conceitos de competências socioemocionais de Goleman (2015) e incluir as que identifiquei em minha pesquisa como base da liderança e, com isso, estruturei uma matriz de competências socioemocionais de liderança (Figura 1). 


			Figura 1 – Competências socioemocionais de liderança
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			Fonte: o autor


			Para desenvolver essas quatro esferas socioemocionais, é preciso aprimorar, então, as microcompetências elencadas em cada uma delas, que devem ser a base de programas de desenvolvimento de lideranças dentro das empresas. Na sequência, uma breve conceituação de cada uma delas.


			1.2.1 AUTOCONSCIÊNCIA


			•Autoconhecimento: compreensão das próprias emoções, fraquezas, forças, necessidades e impulsos. Pessoas com altos níveis de autoconhecimento realizam constantemente críticas realistas sobre si mesmas e tendem a aceitar críticas externas de forma construtiva. 


			1.2.2 AUTOGESTÃO


			•Autocontrole: capacidade de controlar a forma como se reage aos impulsos biológicos e administrá-los a seu favor. Pessoas com altos níveis de autocontrole conseguem minimizar situações negativas, como retrair impulsos agressivos em momentos de raiva, ou se manterem estáveis sob estresse. É também relacionado com a automotivação.


			•Foco: chamado também de controle cognitivo, é a competência de manter a atenção e energia em algo, apesar das distrações. Está conectado com o alcance de objetivos, entregas e resultados e com uma visão de onde se quer chegar.


			•Resiliência: capacidade de se reerguer diante de uma situação de fracasso ou pressão, relacionada diretamente a mentalidade e ao emocional. A parte mental para encarar a realidade dos fatos com convicção, analisar a partir de uma perspectiva otimista e improvisar soluções. E, além disso, o controle emocional como base para reverter as situações e tomar decisões difíceis.


			1.2.3 CONSICÊNCIA SOCIAL


			•Empatia: habilidade de compreender e considerar as emoções, percepções e motivações das pessoas, para processo de tomada de decisões inteligentes. É a capacidade sentir e entender os pontos de vista diferentes, mesmo de indivíduos com históricos de vida completamente diferentes. Sendo assim, empatia é a atenção canalizada nos pensamentos e emoções dos outros, para compreendê-los e, dessa forma, adaptar os comportamentos a isso.


			•Consciência organizacional: visão sistêmica do todo, ou seja, é a atenção aplicada no ambiente a sua volta. Isso implica uma compreensão das normas e questões sociais envolvidas na organização, como: compreender conflitos, identificar pessoas influentes, entender as redes de relacionamento interna etc. 


			1.2.4 HABILIDADES SOCIAIS


			•Gestão de conflitos: habilidade de negociar, mediar e resolver conflitos, identificando interesses e necessidades por trás das intenções das pessoas, para gerar soluções de ganhos mútuos.


			•Comunicação não violenta: capacidade de influência e sincronia cerebral, gerando entendimento e experiência compartilhada para as necessidades e livre de ruídos. Comunicação que permite se conectar de forma genuína e profunda com as pessoas.
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0LIVRO BUSCA FORNECER PARA LIDERES DE PRIMEIRA VIAGEM 0S CﬂNHEGIMENTﬂS E
AS FERRAMENTAS NECESSARIAS PARA ESTE INICIO DE JORNADA; PASSANDO PELOS
PRINCIPAIS TEMAS, COMO: COMPETENCIAS DE LIDERANGA, COMPORTAMENTOS
- - - EFICAZES E INEFICAZES, GESTAO DE CONFLITOS, DESENVOLVIMENTO DE TIMES, -
* TOMADADE DECISAO, ENTRE OUTROS. JA PARA 0S MAIS EXPERIENTES, TEM 0 INTUITO
. DEGERAR PROVOCAGOES E INSUMOS PARA DESENVOLVER UMA LIDERANGA. -
“INFLUENTE E QUE PRODUZA RESULTADGS MAIS EFICAZES. SENDO ASSIM, O LEITOR -
PI]I]EHA CONSULTAR 0S GAPITULOS QUANDO ESTIVER EXPERIENCIANDO ALGO VISTO-
Al]l]l o SEMPREI]UE JULGM NECESSARIO HEI.EMBMR :
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‘ ESCRITORE CONSULTOR DEEMPRESAS, ESPEGIALISTA ] Lménnucﬂ'. ARTISTAMARCIAL, GRADUA- o
. * - DO FAIXA PRETA, TENDO PARTICIPADG DE COMPETIGGES NOS ESTADOS UNIDOS, GABRIEL BUSCA
.~ TRAZER 0S VALORES.D0 ESPORTE E DAS ARTES MARCIAIS PARA 0 ME(O CORPORATIVO. .

POSSULEXPERIENCIA APLICADA EM MENTORIAS E TREINAMENTOS DE MAIS DE 1,600 HORAS PARA .

" MAISDE 300 GESTORES DE EMPRESAS. FOI COLUNISTA DA REVISTA PERFIL DURANTE TRES ANOS

" ELEM 2019, REALIZOU UMA PESQUISA ACADEMiBA’SOBBE GUMIPVETFNGIASV,ES[SENB]AIS"NM w. ’
“LIDER; A QUAL E'A BASE DE SEUS TRABALHI)VS, COMLIBERANCA EM [!!EEH,ENTES'.&HEAS. S






